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Falso policial civil morre 
ao ser baleado em Caxias
Vítima estava com carteira em que constava que ele seria investigador

REPRODUÇÃO

Polícia Civil informou que a carteira encontrada com ele era falsa

U
m falso policial ci-
vil acabou morto a 
tiros, na manhã de 
ontem, no bairro da 

Vila Leopoldina, em Duque 
de Caxias, na Baixada Flu-
minense. Michel Oliveira de 
Alcântara, de 43 anos, esta-
ria conduzindo uma moto-
cicleta, quando foi baleado 
na Rua Pedro Lessa. Com o 
homem, foi encontrada uma 
carteira com seu suposto re-
gistro de investigador poli-
cial, que não era verdadeira. 

Inicialmente, a Polícia Mi-
litar havia informado que 
equipes do 15º BPM (Duque 
de Caxias) foram acionadas 
para o local, onde encontra-
ram o corpo de um homem 
morto a tiros, que consta-
taram ser um policial civil. 
Entretanto, a Polícia Civil 
informou que a carteira en-
contrada com ele era falsa, a 
matrícula não existia e, por-
tanto, Michel não fazia parte 
do quadro da corporação.

O Corpo de Bombeiros 
também foi acionado para 
o local, às 7h30, mas o quar-
tel de Duque de Caxias já en-
controu a vítima sem vida. A 
área foi isolada para a perí-
cia da Delegacia de Homicí-
dios da Baixada Fluminense 
(DHBF), que realiza diligên-
cias para apurar a autoria do 
crime. Ainda não há infor-

mações sobre a motivação 
dos tiros contra Michel. 

NOTA DA POLÍCIA MILITAR
“A Assessoria de Imprensa 

da Secretaria de Estado de 
Polícia Militar informa que, 
nesta quinta-feira (27/10), 

um homem foi morto por 
disparos de arma de fogo na 
Rua Pedro Lessa, em Duque 
de Caxias. Equipes do 15º 
BPM (Duque de Caxias) fo-
ram ao local e constataram 
que trata-se de um policial 
civil. A área foi isolada”.

Bando armado levou carro, vestido da 
noiva e R$ 2 mil arrecadado com gravata

Casal é assaltado e 
fica sem lua de mel

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

Comemoração do casal terminou da 62ª DP (Imbariê) 

Um casal foi assaltado de-
pois da cerimônia do pró-
prio casamento, na madru-
gada do domingo, em Du-
que de Caxias. Os bandidos 
levaram o carro de Jheini-
fer Borges e de Caio Raposo, 
comprado há pouco mais 
de um mês, além de parte 
do valor arrecadado para 
a lua de mel, presentes e o 
vestido de noiva alugado.

O assalto aconteceu por 
volta das 3h, quando o casal 
retornava para casa pela ro-
dovia Rio-Magé, na altura 
de Parque Paulista. Segun-
do o casal, o bando armado 
fechou o carro e anunciou o 
assalto. Os dois e os familia-
res foram obrigados a sair 
do veículo e deitar no chão. 

Dentro do veículo, uma 
picape, estavam roupas 
alugadas, como o vestido 
da noiva, terno do noivo, 

vestido da mãe e roupa de um 
dos pajens, além de acessórios 
e joias usadas na festa. Só em 
material alugado, o casal esti-
ma um prejuízo de R$ 17 mil.

No carro estava parte dos 
presentes e o valor arrecadado 
pelo casal com a tradicional 
‘gravata do noivo’, cerca de R$ 
2 mil, que seria usado para a 
lua de mel em Gramado, no 
Rio Grande do Sul. Celulares, 
carteiras e bolsas foram leva-
dos. Por causa do assalto, o ca-
sal deve cancelar a viagem. 

“Levaram tudo, levaram 
tudo mesmo. Meu dinheiro 
da lua de mel, a gravata. Le-
varam o vestido e o terno. So-
brou nada, nada”, disse Jhei-
nifer em um áudio. 

A madrugada do casal que 
deveria ter sido de comemo-
ração e de lua de mel termi-
nou na 62ª DP (Imbariê), 
onde o caso foi registrado.

Preso por importunação sexual
Um homem foi preso ontem 
de manhã após ser flagrado 
se masturbando na frente de 
uma menina dentro de um 
ônibus em Duque de Caxias. 
Depois de preso, o acusado 
levou um tapa na cara de um 
policial. Segundo a PM, uma 
equipe do Programa Estadual 
de Integração na Segurança 
foi abordada por um moto-
rista de ônibus na rua Darcy 

Vargas, em Jardim Gramacho, 
informando que um homem 
estava se masturbando próxi-
mo à uma estudante dentro do 
coletivo. A menina, que seguia 
para o colégio, gravou o ato. 

Conforme a PM, o homem 
tentou fugir dos policiais, 
mas foi capturado e enca-
minhado à 60ª DP (Campos 
Elíseos), onde foi autuado 
pelo crime de importunação 

sexual e resistência, perma-
necendo preso.

Vídeos que circulam nas 
redes sociais mostram os po-
liciais algemando o acusado 
e levando para dentro de uma 
cabine. Um dos agentes foi 
gravado dando um tapa no 
rosto do acusado enquanto 
estava algemado e sentado.

“Minha filha é da idade 
dela. Se você faz isso com a mi-

nha filha, eu te mato. Eu estou 
com vontade de te matar aqui 
agora e eu nem conheço ela”, 
diz o policial no vídeo.

Questionada sobre a con-
duta flagrada, a PM informou 
que um procedimento interno 
foi instaurado pela coordena-
ção do PROEIS e remetido à 
Corregedoria da Corporação, 
que dará continuidade à apu-
ração dos fatos.

 > O corpo do subtenen-
te da PM Deilson San-
tiago Rodrigues, 51, foi 
sepultado ontem, no 
Cemitério Jardim da 
Saudade de Paciência. 
Deilson levou um tiro e 
morreu após confronto 
com criminosos ao rea-
gir a um assalto, na noi-
te da última terça-feira, 
na Avenida Brasil, na 
altura de Bonsucesso.

Na quarta-feira, pa-
rentes do PM estiveram 
no IML para liberar o 
corpo e, muito abala-
dos, não quiseram falar 
sobre o caso. 

O subtenente era lota-
do na Diretoria Geral de 
Pessoal e estava adido, 
ou seja, era um militar 
da ativa que seguia re-
cebendo remuneração, 
mas não cumpria expe-
diente. Ele ingressou 
na corporação no ano 
de 1997. Somente neste 
ano, 29 agentes da PM 
foram mortos, vítimas 
da violência.

Corpo de 
subtenente 
enterrado
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